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Parceria:

Para garantir três refeições por dia,moradores da
periferia substituem itens básicos e cortam (aindamais)
os gastos. Quemperdeu emprego e renda faz ‘milagre’

para equilibrar contas que nunca fecham
PÁGs. 4 e 5
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CAMINHOS
PARA
ATRAVESSAR
ACRISE

OdesempregonoBrasilregistroutaxade14,1%,no
segundotrimestrede2021: 14,4milhõesdepessoasestão
semtrabalho formal.OsdadossãodaPesquisaNacional
porAmostradeDomicílios (PnadContínua), do IBGE
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TRABALHO
AUTÔNOMO
Para ter uma ideia, só

no Rio de Janeiro, 54% dos
moradores das favelas, que
tinham emprego formal até
a chegada da crise do corona-
vírus, perderam o serviço. O
dado é da pesquisa Coronaví-
rus nas Favelas: a Desigualda-
de e o Racismo sem Máscaras,
do coletivo Movimentos. Em
todo o Brasil, cada vez mais
gente tenta se equilibrar em
atividades autônomas. As
pessoas procuram "dar um
jeito". Ilustra bem essa situ-
ação um estudo da platafor-
ma de prestação de serviços
GetNinjas, que reúne profis-
sionais que trabalham por
conta própria: o número de
cadastrados aumentou 209%
desde o início da pandemia.

Ascomunidadespobresforamecontinuam
sendoatingidasdeformamuitomaisradical
pelasconsequênciasdapandemiadecovid-19.
Ocotidianoestátomadopeloverboreinventar
eporrelatosdefaltadealimentos,dívidase
dificuldadesparapagarcontas.Arigor,oestado
democráticotemdegarantirmeiosdevida
dignaparaapopulaçãovulneráveleajudara
frearaperdaderendaentreosmaispobres.
Naausênciadessascondições,aspessoas
reescrevemsuashistórias.

Goretti Ferreira
ingressou no ramo
de comida caseira
para complementar
a renda da casa. “A
gente faz de tudo um
pouco”, diz Goretti. Ela
tem 58 anos emora no
bairro Bom Jesus, em
Porto Alegre (RS)

BRASIL

24,8milhõesde
trabalhadores por

conta própria

35,6milhões de
trabalhadores

informais, ou 40%
da população

ocupada

Fonte: Sebrae e Fundação
Getúlio Vargas

Desempregado,
Eduardo Silva virou
entregador de compras
por aplicativo. “Além da
pandemia, enfrentamos
a crise econômica com
o aumento no preço
de comidas e itens
essenciais.” Silva tem
25 anos e tambémmora
no Bom Jesus

ARIELFREITASEEDUARDANUNES,FAVELAEMPAUTA
CARLACOSTAECÁSSIOMIRANDA,PERIFERIAEMFOCO



POLÍTICASPÚBLICAS
Nascido e criado na perife-

ria, o historiador e vereador
por Porto Alegre Matheus
Gomes (Psol) fala da respon-
sabilidade de o poder público
enxergar os territórios com
atenção e propor alternativas
concretasparaaspopulações,
a exemplo de uma renda bási-
ca permanente para a quem
está em extrema pobreza. “É
possível estabelecer políticas
públicas que contratem ou
criem vínculos com os servi-
ços, os produtos e a economia
solidária das comunidades”,
afirma. O objetivo, segundo
ele,nãoéromantizaroempre-
endedorismo, e sim lutar pe-
la sobrevivência. O vereador
também ressalta a importân-
ciadesediscutira reformatri-
butária e diminuir os impos-
tos para pessoas que ganham
até três salários mínimos.

NEGÓCIODEFAMÍLIA
Dos seus 56 anos, Maria Ma-

dalena Félix passou quase 18
como funcionária do sistema
de transporte público da re-
gião metropolitana do Recife
(PE). Começou como cobrado-

EMPREENDEDORISMO
FEMININO
Uma entre milhões de bra-

sileiras afetadas pela pande-
mia, Ruth Helena Costa, de
44 anos, vive no bairro Águas
Lindas, na região metropoli-
tana de Belém (PA). Com a per-
da do trabalho formal – ela e
a filha, Carla Venancia, de 25
anos, foramdemitidasdeseus
empregos de babá –, a família
precisou buscar formas de ga-
nhar dinheiro.

Enquanto não empreen-
dia, Ruth fez o possível para
não faltar nada em casa, até
vendeu abacates do próprio
quintal. Mas em agosto de
2021 elas abriram a Crioulas
Prendadas,umateliêdecostu-
ra e consertos em moda femi-
nina e infantil.

Carla tem dois filhos e con-
ta que teve alguns direitos
trabalhistas não pagos no an-
tigo emprego. “Recebi auxílio
emergencial e agoraestoume
reinventando com costura, já
que sei mexer e tenho experi-
ência nisso”, diz.

Onegócioaindaestánospri-
meiros meses, mas, segundo
Ruth, tem ajudado a manter a
família. “Consigo pagar a par-
celadomaquinário investido”,
diz.“Torcemosparaqueessetra-
balho dê certo, não só o nosso,
masosdeoutrasmulheresque
têm se reinventado e buscam
umaqualificaçãoprofissional.”
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ONORTEEONORDESTE...
...contratammenos com
carteira assinada

...lideram os rankings de
desocupação emercado
informal

Taxa de desocupação

Norte: 14,8%
Nordeste: 18,6%

Taxa de trabalho informal
e/ou autônomo

Norte: 55,6%
Nordeste; 53,3%

MULHERESNEGRAS
As empreendedorasmais
afetadas pela crise atual

29%dospequenosnegóciosparados
por causa da crise são liderados por
mulheres negras

27%delas têmdificuldade
para trabalhar online

25%tiveramcréditobancário negado
em razão do CPF negativado

Fonte: Sebrae e FundaçãoGetúlio Vargas

Em2020, aOxfam, organizaçãoda sociedadecivil dedicadaao
enfrentamentoda fomeedadesigualdade, publicouo relatório
Dignidade,Não Indigência. “Omundoprecisa aprender comacrise
financeira de 2008, quandogovernos resgatarambancos egrandes
empreendimentos enquantopessoas comunspagaramcom
umadécadadeausteridadeeconômica, comcortes degastos em
serviçospúblicos, comosaúdeeeducação", diz umdos trechosdo
documento (...). Emais: "A fortunadosbilionários dobrounos 10 anos
seguintes, enquantoos salários dos trabalhadores praticamente
nãoaumentaram. Pacotes de resgate financeiro podemser uma
oportunidadeparamudar permanentementeos incentivos emodelos
denegócios. Com isso, é possível ajudar a promover umaeconomia
mais humanae sustentável, na qual os trabalhadores sejam tratados
demaneira justa."Outras alternativas apontadaspara conter a
crise sãoaadoçãode impostos emergenciais de solidariedadeea
suspensãoeocancelamentodedívidas, sobretudonospaísesmais
pobres e comalta taxadedesigualdade social, casodoBrasil.

Digno,justoehumanora de ônibus e foi promovida
a coordenadora de terminal,
na fiscalização de chegadas e
partidas. Madalena foi demi-
tida em 2020, mas tinha uma
alternativaemcurso:Gleysson
RicardoeNatháliaSantos,filho
e nora, queriam empreender e
aconvidaramparaparticipar.

Juntando verbas rescisórias
de Madalena e Nathália (que
também deixou o emprego de
babá com carteira assinada), a
experiência anterior do casal
em gestão e alimentação e os
conhecimentos de Madalena
na cozinha, o trio inaugurou
em janeiro deste ano uma loja
de hambúrguer em domicílio
–eabrirãoembreveaprimeira
unidade física.

Anovarealidadetrouxeme-
lhores condições de trabalho
e mais qualidade de vida. Sim,
háalgumainstabilidadedeflu-
xo de caixa, mas a autonomia
é um benefício importante. “É
um bom negócio. É dinâmico
e eu sobrevivo, tenho minhas
coisas e minhas contas pagas
e não me estresso”, afirma Ma-
dalena.“Nãoestátãotranquilo,
masestámelhordoqueantes”,
completaGleysson.
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ACONTA

R$100sãoquasenadadefeira.Entãotivemosde
apertarecortar tudo,porquenãohámotivospara
comprarsenósnãoconseguiremospagar”, diz
MariaLúciaRibeiro,professoraedonadecasa
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Flávia Fernandes tem 36
anos e mora na comunidade
da Palmeirinha, em Honório
Gurgel, na zona norte do Rio
de Janeiro. Mãe solteira, ela
vive com os quatro filhos.
Quando trabalhava regu-
larmente como costureira
em um ateliê, Flávia recebia
R$ 2.000 por mês. Desempre-
gada há mais de um ano, viu
sua renda mensal ser reduzi-
da aos R$ 375 do programa
Bolsa Família. “Olha, vou ser
bem sincera. Tento fazer mi-
lagre, porque às vezes eu jun-
to dinheiro de um mês para
no mês seguinte comprar o
gás. Tive que cortar a carne e
o biscoito das crianças. Mui-
tas das vezes eu pego uma
cesta básica na igreja para
poder complementar com
algumas coisas aqui em ca-
sa”, diz Flávia.

No nordeste, a realidade
de Maria Lúcia Ribeiro, de 44
anos, desempregada e mora-
dora de Maceió (AL), não é
muito diferente. Apesar de
ter feito magistério e dado
aula em escolas de bairro, a
professora nunca teve regis-
tro em carteira. Nos últimos
meses, passou a trabalhar
como diarista — e está difí-
cil arrumar trabalho. “Não

NoBrasil inteiro,acriseatingecommaisforça
quemvivelongedoscentrosurbanos,nasfavelas
ecomunidadesvulneráveis.NoBrasil inteiro, tem
gentequefaz ‘milagre’parasealimentar

FELIPEMIGLIANIE
GÉSSIKACOSTA,
PERIFACONNECTION

FE
CH

A
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Mais tempode trabalho
para comprar omínimo
Obrasileiro está
trabalhandomais para
comprar os produtos da
cesta básica. Em julho de
2020, considerando uma
jornada de 8 horas por dia,
o trabalhador levava 12
dias para comprar a cesta.
Em julho de 2020, esse
tempo subiu: são 14 dias As classes C e D são atingi-

das em cheio quando cesta
básica e insumos basilares fi-
cam mais caros – o gás de co-
zinha subiu 23,79% em 2021.
“Arroz, óleo e carne tiveram
aumento significativo que
dificulta a vida da população
mais vulnerável, como a de
Alagoas, por exemplo, onde
quase metade dos moradores
são pobres ou extremamente
pobres”, diz o economista Lu-
casSorgato,mestreemEcono-
miaAplicadapelaUniversida-
de Federal de Alagoas (Ufal).

Elementos importantes da
cadeia de produção, a exem-
plo de gasolina e energia
elétrica, interferem na infla-
ção, nos custos da indústria
produtiva e deixam os produ-

Númerosnamesa
Especialistascomentamreflexos
da inflaçãonavidadosmaispobres

*Fontes de dados numéricos: Agência Nacional de
Petróleeo (ANP); Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

chegamos a passar fome,
mas, se você visitasse a mi-
nha casa antes, tinha carne
suficiente para 15 dias", con-
ta Maria. “Agora é diferente:
congelador quase vazio. Se
alimentando bem, mesmo,
não estamos, sabe?”

Maria vive com o marido
Manoel e o filho Mikael, de 12
anos, em uma casa alugada
no bairro da Levada, periferia
da capital alagoana. Pagam
R$ 400 de aluguel e o que so-
bra dos R$ 1.100 do salário de
Manoel temdedarparaa feira
eas contas.Comospreçosnas
alturas, foiprecisoenxugaros
gastos para conseguir manter
as três refeições diárias da fa-
mília. Na geladeira, não tem
fartura. Em junho, não teve
festa de São João. No Dia das
Crianças, nada. O lanche que
Mikael leva para a escola mu-
dou. A bolacha do tipo cream
cracker – mais barata e que dá
sensação maior de saciedade
– entrou no lugar do biscoito
recheado. Pratos preferidos
do marido Manoel nos dias
especiais, a exemplo de raba-
da, camarãoegalinhacaipira,
praticamente sumiram.

“Me dói ver o meu filho
pedir as coisas e eu ter que
negar”, afirma Maria. “Ele
prefere ficar em casa [a ir às
compras], porque sabe que
hoje não tenho como trazer
nada para ele. R$ 100 são
quase nada de feira. Então,
tivemos de apertar e cortar
tudo, porque não há motivos
para comprar se nós não con-
seguiremos pagar.”

tos mais caros. Para ter uma
ideia, a gasolina aumentou
51% e passou dos R$ 7 em al-
guns estados, como Acre, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul
e Tocantins. Isso afeta o frete,
que afeta a entrega e o preço
das coisas. Segundo Sorgato,
não há perspectiva de melho-
ra nos próximos 12 ou 24 me-
ses, porque o mundo inteiro
está importando muita comi-
da do Brasil, principalmente
a China – quando o dólar está
mais valorizado do que o real
o produtor prefere exportar.

Para Marcio Sales Saraiva,
sociólogo e doutorando em
Psicossociologia na Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), o governo federal
poderia investir em estoques
nacionais de alimentos e na
produção agrícola familiar
que sustenta a maior parte
do mercado interno. Ele ex-
plica que nossa subordinação
aos preços internacionais faz
com que o arroz vendido no
Brasil aumente sempre quan-
do o produto aumenta lá fora.
“Pagamos preços de ‘gringos’
nosmercadosnacionais.Aalta
do dólar só amplia e agrava o
problema.Nãoporacaso,afila
de compra de ossos, pé de gali-
nha, pelancas, arroz picotado
e etc. aumenta, algo que deve-
ria impactar a atual gestão e
fazê-lamudarapolíticadepre-
ços dos alimentos nacionais”,
afirma o sociólogo. E conclui:
“A lógica do capitalismo que
privilegia a ‘liberdade do mer-
cado’—emvezdegarantirpri-
meiro a alimentação do povo
brasileiro—éumaquestãopo-
lítica e também uma escolha
governamental.”

Estão
mais
caros

Botijão de gás

Energia elétrica

Combustível

Cesta básica



Apesar de a cidade deSãoPaulo possuir uma frota de 15mil ônibus
e 1,2mil linhas, as regiões periféricas simplesmente não têm transporte coletivo

A falta de linhas de ônibus
em bairros mais distantes
afeta diretamente a vida

de idosos, famílias com crianças
pequenas, estudantes e trabalha-
dores em todas as regiões da cidade
de São Paulo. Além disso, na capital,
12,8% das linhas de ônibus — 163
das 1.268 existentes — não operam
aos finais de semana.

Glaucia Pereira, especialista
do Multiplicidade, instituto de
pesquisa sobre mobilidade urba-
na, avalia que a criação de novas
linhas é lenta e não acompanha
a necessidade, principalmente
em novos loteamentos nas peri-
ferias. “O planejamento foi e ain-
da é voltado para levar pessoas
aos locais de trabalho”, avalia. “O
modelo ideal envolveria ouvir a
população e logo criar linhas de
ônibus com capacidade e horá-
rios adequados”, analisa Glaucia.

Na Zona Norte, o vendedor
Djalma Xavier Freire Júnior, 26
anos, vive no loteamento Três
Cruzes e percorre a pé cerca
de 5 quilômetros até o começo
da Vila Queiroz, outro bairro,
para pegar os ônibus que levam
a Santana, Belém e Tucuruvi.
“Quando o meu pai precisa fazer
um exame médico, por exemplo,
tenho que ir atrás de um carro”,
conta Júnior.

Vários problemas
Para o vereador Toninho Ves-

poli (PT), falta transparência
sobre os mecanismos do trans-
porte coletivo por ônibus na ci-
dade de São Paulo, favorecendo
os empresários do setor em de-
trimento da população que vive

Muitosquilômetros
atéchegaraoponto

MOBILIDADE

em bairros sem linhas. “Ano após
ano, a prefeitura aumenta o re-
passe para as empresas, mas não
há um interesse em divulgar as
planilhas de gastos e lucros.”

Rafael Calabria, coordenador
do Programa de Mobilidade Ur-
bana do Instituto de Defesa do
Consumidor (Idec), cita ainda o
atraso nos debates sobre avan-
ços no setor e a cartelização.
“Donos das garagens e empresas

que fabricam os ônibus possuem
controle e pressão muito gran-
des para determinar o custo do
sistema. Existem propostas, por
exemplo, para municipalizar as
garagens e com isso aumentar a
competitividade com novos em-
presários”, explica Calabria.

Oscritériosparanovas linhas
A SPTrans, gestora do trans-

porte público por ônibus da ci-
dade de São Paulo, informa que a
criação de linhas considera crité-
rios como a existência de trecho
em que há um raio de 500 metros
sem atendimento, inexistência
de linha para a demanda local e
necessidade por aumento na taxa
de crescimento populacional.

De acordo com a empresa, de-
vem ser avaliadas as condições
técnicas da região (largura da
via, sentido de circulação, con-
dições do pavimento, topogra-
fia, acessos internos aos bairros
e uso e ocupação do solo), além
de espaço para acomodar os co-
letivos nos pontos inicial e final
com infraestrutura de apoio aos
operadores, como banheiros.

Sobre linhas desativadas no
fim de semana, a SPTrans explica
que algumas deixam de funcio-
nar “em virtude da redução de
demanda” e que ficam inativas as
que “operam em trechos em que
o atendimento é feito por outras
linhas que realizam trajeto so-
breposto ou similar”.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

Além do preço da
tarifa, que pesa
muito no orçamento
das famílias, os
moradores das
periferias precisam
andar quilômetros
para conseguir
acesso à primeira de
muitas conduções de
seus trajetos diários

Getty Images

Para acessar outros
conteúdos, aponte
a câmera do celular
para este QR code:

15mil
ônibus

A frota paulistana

1.268
linhas

12milhões
de habitantes

R$4,40
é o preço da
passagem.O valor
influi na decisão
de deslocamento e,
por isso:
50%
das pessoas já
deixaram de visitar
amigos e familiares;
45%
deixaramde
frequentar parques,
cinemaseoutras
atividadesde lazer;
37%
deixaram de procurar
emprego.

(Fonte: Rede Nossa São Paulo)



Tenho que fazer uma entrega,
vou pedir um

Opções que cabem no seu bolso,
para qualquer necessidade.

Produção realizada respeitando os protocolos de segurança contra a Covid-19.
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eacabarcomadesigualdadealimentaraté2030

AJUDAR,
RESISTIR
ESALVAR

DESIGUALDADE

Insegurançaalimentar,
desnutrição, fomeeaumentoda
população semmoradia atingeme
assombramquemvivenasbeiradas
doBrasil e não temacessoaoque
ébásico edigno.Na luta contra
a crise humanitária e a injustiça
social, organizações e coalizões
trabalhamsemparar. Conheça
algumas iniciativas

expressonaperifa.com.br

Projeto criado
e apoiado por:

EMERSONCAETANO

LGBTQIA+
Os projetos de acolhimento

e ressocialização dos coletivos
deinclusãosocialCasaNem,na
cidadedoRiodeJaneiro,eCasa
Dulce Seixas, em Nova Iguaçu,
têmajudadoessaqueéumadas
populações que mais sofre na
dificuldade de conseguir em-
prego formal. Só a Casa Dulce
Seixas atende 100 pessoas da
Baixada Fluminense por mês.
“Agenteajudaquemprecisade
retificação de gênero em docu-
mentação, apoio psiquiátrico
e psicológico e cestas básicas”,
conta João Victor Silva, vice-
-presidente da instituição.

SITUAÇÃORUA
A organização São Paulo In-

visíveldistribuiunoinverno12
mil kits de moletom, produtos
de higiene, meia, luva e “itens
de sobrevivência”. O co-funda-
dor Vinicius Lima confirma o
quepercebemosdiaadia: oau-
mento dessa população é cres-
cente. “Não temos censo, mas
nasmuitashistórias falamque
estãonaruaháumanoemeio,
um ano, meses, semanas”, diz.
Outra iniciativa importantena
capital paulista é o Banho pra

Geral,emqueumacarretaazul
com pias, chuveiros e vestiário
estaciona em algum ponto es-
tratégicodacidadeparaqueos
que não têm um teto tomem
banho quente e recebam um
pacote com toalha e produtos
dehigiene,alémderoupas lim-
pas,alimentosecobertores. “Às
vezes, o banho é o único cari-
nho que a pessoa recebe; um
banhodeautoestima.Elassaem
renovadas, felizes”,dizVanessa
Labigalini, criadoradoprojeto,
em reportagem do Estadão.

DEFENSORIA PÚBLICA
Em média, por ano, a Defenso-
ria Pública do Estado da Bahia
atendecercade800pessoasque
vivemnasruas.Napandemia já
foram entregues cestas básicas
para famílias nas regiões mais
críticas,aexemplodeCampode
Pólvora,Mares,Aquidabã,Pieda-
dee Itapuã.

DÁPARAMUDAR
OSISTEMA
Juliana Garcia, articuladora

da campanha nacional Tem
Gente com Fome e integrante
doMovimentaCaxias,contaque
a iniciativa é continuidade am-
pliada do trabalho iniciado em
2020 pelas organizações Criola
e Instituto Marielle Franco, en-
tre outras. “Se no ano passado o
esforço da sociedade civil orga-
nizadaimpactoupositivamente
45 mil famílias, em 2021 cerca
de200mil famílias forambene-
ficiadas”,conta.Alémdocartão
alimentação de R$ 142,50 men-
sais, a distribuição de cestas bá-
sicas com alimentos orgânicos
mostra–comforça–quedápara
mudar o sistema alimentar no
Brasilequemsabeacabarcoma
fomeaté2030,comoestabelecea
metadaOrganizaçãodasNações
Unidas nos Objetivos de Desen-
volvimentoSustentável.

Pandemia
noBrasil
mais de

600mil
mortes por covid-19

21,6milhões
casos

117milhões
depessoas em insegurança
alimentar

20milhões
passam fome

Fontes: Consórcio deVeículos de
Imprensae InquéritoNacional
sobre InsegurançaAlimentar

Alerta
máximo
Em julho de 2021, a
Oxfam, rede global de
ajuda humanitária
e enfrentamento
da fome, divulgou
um relatório em
que alerta: a junção
das crises climática
e democrática, dos
conflitos armados e
da pandemia pode
matar de fome 11
pessoas por minuto

!


